
ACTA DA REUNIÃO ORDIN1ffi.IA DE 2/12/1976 

No dia dois de Dezembro de mil novecentos e setenta e seis, nes­

t a cidade de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câ­

mara Muni oi pal , reuniu ordinariamente a Comissão Administrativa da mesma Câmara 

Muni ci pal , sob a presidência do Presidente Sr. Dr. Flávio Ferreira Sardo e c om a 

presença dos Vice-Pr esi dent es Srs. Carlos Al ber t o da Silva Jer6nimo e Orlando 

Moreir a de Campos Cruz e dos Vogais Sr-s , Dr. Armando Sucena Seabra, Alberto Go­

mes de Andrade e João Evangelista Vieira Sarabando. - - - - - - - - - - - ­

Decl arada aberta a reunião pel o Sr, Presidente, foi aprovada com 

dispensa de lei tur a a act a da reunião ant erior , que vai ser assinada. - - ­

Em seguida foi deliberado considerar devidamente justificadas as 

falt a s dadas pelos Vogais Srns. Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alves, Dr. 

Gi l ber t o Parca Madaí l e Dr. Joaquim António Calheiros da Silveira, sendo dado 

i ní ci o a os trabalhos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Mercado de José Estevão - Arrematação de bancas - De harmonia 

com a deliberação tomada na última reunião e editais publicados para o efeito, 

foi posto em arrematação o direito de ocupação das bancas n2s. 19 das Placas A 

e B, do Mercado em epígrafe, sendo adjudicada a placa B a Maria Augusta dos An­

jos Fernandes, residente na Rua dos Arrais, 4, em Aveiro, pela importância de 

125$00, não havendo qualquer interessado para a outra banca. - - - - - - ­

Processos de obras particulares - Foram presentes os seguintes 

processos de obras particulares, sobre os quais foram tomadas as deliberações 

adiante indicadas: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

-N2 . 517/76, em que Francisco Duarte Pinho Vinagre apresenta projecto 

para construir uma moradia e anexos no Monte Velho - Quintã do Loureiro - Apro­

vado o estudo do alinhamento para o local, elaborado pelo G.U. - - - - - - - ­

-N2. - 5~/76, em que Arminda Vieira da Silva Agra de Castro apresenta 

adi t ament o ao projecto inicial, de transformação de um armazém em habitação, 

situado na Rua da Palmeira, desta cidade. Em face do parecer da Comissão Muni ­

cipal de Arte e Arqueologiá e atendendo a que em 4 de Dezembro de 1959 foi au­

torizada a elevação da cérc~a para um prédio contlsnc,a Comissão deliberou, por 

unanimidade e a título excepcional, deferir o requerido. - - - - - - - - - ­
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- N2 . 364/65, em que Armando Augusto Rodrigues da Si~ informa­

çã o sobre a possibilidade de construir um primeiro andar no prédio da Rua de 

.Cl ement e de Mel o Soares de Freitas, n2. 6 desta cidade. Por maioria, foi 

deliberado informar o requerente da possibilidade de ampliação do prédio, nas 

condições do parecer da Comissão Muni ci pa l de Arte e Arqueologia. Os votos 

discordantes pertenceram ao Sr. Presidente e ao Vice-Presidente Sr. Orlando 

Cruz . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- N9 . 527/76, em que Fr anceli na Rodrigues Laranjeiro Baptista apresenta 

pro j ec to par a cons t rução de uma ca sa de habi t açã o na Rua do Outeiro, em Tabuei­

ra . - Aprovado o estudo de alinhamentos para o local, de acordo com as infor­

mações do G.U. e dos S.U.O• •- - ­

Licenças de loteamento - Foi pr e sente o processo n9. 126/70, em que 

J úlio Per eira r equer a revalidação, por mais seis meses, do prazo de validade 

do a l var á de l ot eamento n9. 17, passado em 23 de Setembro de 1971, para o seu 

t err eno sit uado na Quinta da Clementina, em Esgueira, sendo deliberado, por 

unanimidade , def er ir a pretensão do nequerente. - - - - - - - - - - - ­

Aquisição de um torno para as oficinas dos Armazéns gerais - A Co­

mis são del i ber ou , por unanimidade, consultar firmas da especialidade para o 

event ual fornecimento de um torno mecânico destinado às oficinas dos Armazéns 

gerais . - - - - - - - ­

Licenças de habitação ou ocupação - Foi presente o processo da vis­

toria para obtenção da licença de ocupação, n2. 18/71, para parte do prédio em 

construção na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho e Rua do Conselheiro Luís de Ma­

galhães, pertencente a Dr. Manuel Inocêncio Estrela Esteves, sendo deliberado, 

por mai or ia , indeferir a petição, em virtude de o prédio não se encontrar total 

ment e construído. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Os yotoB-não concordantes pertenceram aos Vogais Srns. João Sarab~ 

do e Dr. Armando Seabra, que se pronunciaram a favor do deferimento da preten­

são do requerente. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Autos de medição - Foi presente o auto de vistoria e medição de 

trabalhos, ~. situação, da obra de "Construção de uma bancada coberta no Es­

tádio de Mário Duarte", sendo deliberado, por unanimidade, autorizar o paga­

mento da importância de 1115 300$00 à firma empreitaira, Zeus - Sociedade de 

Construções Civis e Industriais, ~. • - - - - - - - - - - - - - - - - ­



Também foi presente o auto de vistoria ~~o de trabalhos, 

7fJ:. . sit uaçã o, da obra de "Construção do Grup o Esc olar 'do Ensino Primário, em 

Es guei r a " , sendo deliberado, por unanimidade, aut or i zar o pagamento da impor ­

tância de 201 171$90 a o empreit eiro Sr. Ant óni o Rodrigues Parente. - - - - - ­

Assistência judiciária - Foi present e um r equeriment o em que Ma­

ria Carol ina Per eira , residente na Rua Gener a l Cost a Cascais, 126, de s ta cida­

de, r equer l he se j a certificada a sua s i t uação ec onómi ca par a poder i nstruir 

um pedido de a s s i s t ênci a j udiciária em a cçã o de divór cio litigioso, a pr opor 

nest a Comar ca . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Em f ace do a t e s t ado pa s sado pelo Presi dente da Comi s são Admini str~ 

t iv~ da Freguesia de Esgueir a f oi de l iberado , por unanimi da de, de cl arar , nos 

termos do art igo 482. , n2 . 15, do Código Admini st rat i vo, que a r equerent e nã o 

tem possibilidades económi cas possíveis para poder custear a s de spesas com o 

processo de di vór cio que t em em Tr i buna l . - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

SETEFE - Secr etari ado Técnico de Fei ras , Exposições e Congres sos ­

Fo i pr e sente uma car t a em que a f irma Pi çarra & Ri be i r o, LdfJ:.., so­

l icita novament e o pagament o da i QPor t ância de 55 831$50 , r espei tant e a o f or ­

ne ciBent o de pe dra para a r ealização da FIA. - - - - - - - - - - - - - - - ­

o Sr. Presidente r ec ordou a s de l i ber a ções tomada s s obre o a ssun­

t o, e deu a conhecer que a r eferida firma tinha tido a pos s i bi l idade de co­

brar a dí vida do SETEFE, poi s pessoalnent e tinha i nformado o seu ger ent e de 

que o poderiam f a ze r a t r avé s dos ma t er i a i s que se encont ravam à guarda do 

Municípi o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

o Vice-Presidonte Sr. Carlos J er6nimo pr op6s que se oficiasse a o 

SETEFE, f ixando- l he o pr a zo de 15 dias para r egularizarem o débi t o, sob pena 

de se pr oceder à venda do mat er i a l que se en cont r a em poder do Muni cí pi o, c om 

vista ao pa gament o da r eferida pe dr a . - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Esta proposta fo i apr ovada por unanimidade. - - - - - - - - ­

Edifício comercial - A Comissã o t omou conhecimento do t eor do 

r e l a t 6rio de ava l i ação dos va loras a a t r i bui r ao e st abe l eci ment o n2. 4 do edi­

fício c omercial da Rua do Clube dos Galitos, em que o Sr. Eng2. Tavares da 

Conceição at r i bui os valores de 5 300$00 para r enda men sal e de 1 IDO contos 

para efe i t os de transacçã o. - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

O Vogal Sr. Dr. Armando Seabra emi t i u a opinião de que atendendo 

a que ae trat a de uma transferência de dinheiros públ i c os , não f a zia questã o 
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dos va l ores atribuídos, embora 

o Vic e-Presidente Sr. Carlos J er6nimo su geriu que, em primeiro 

l ugar, a Câmara se debruças se sobre se se dever i a optar pelo arrendamento, ou 

pela venda do i m6vel e , send o di so~tido e s te a spec t o, f oi deliberado, por mai o­

ria, efect ua r o a l uguer do edif í c i o à Caixa Geral de Dep6si tos . - - - - - - - ­

Os votos nã o concor dant es per t encer am a o Vogal Sr. Dr. Armando 

Seabra e a o Vi c e-Pr es i dent e Sr. Orlando Cru z, que dec l ara r am optar pe l a venda, 

tendo- se abs t i do de votar o Voga l Sr. Al be r t o Andrade . - - - - - - - - - - - -

Em seguida , depoi s de t erem si do ap r e sent ada s sugestões para 

a a t r ibuição de uma r enda diferente daquel a que const ava do a l ud ido r elat6rio, 

foi deliberado, por maior i a , c om a abstençã o do Vogal Sr. Alberto Andr ade , 

soli citar o par ecer de um t écnico do Muni c í pi o quanto ao valor que c onsider a 

just o, a f im de que se j a tomada uma r esoluçã o def ini t i va em pr 6xi ma r eunião. 

Santa Casa da Mi ser ic6r di a - Foi presente um of í ci o em que a 

Comis são Li quidatária da San t a Casa da Mi sor i c6r dia de Aveiro c omuni ca a p ropo~ 

t a fe i ta ao ~ov erno de ser conf i ado à Biblioteca de Ai r e s Barb os a o arquivo 

hi s t 6r i co daquela i nstituiçã o, e solicit a que o De smo ar qui vo seja desde já a l i 

depo si t ado, a título provi s6r io . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A Comis sã o de l i berou , por unanimidad e , aut or i zar o dep 6si t o 

dos document os em caus a e agradecer a de l i beração t omada pe la Comissã o Liqui­

da t á r ia da Santa Casa da Siseric6rdia. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Abasteci ment o público - O Vi ce-Pres i dent e Sr. Carlos J er6nimo 

deu a conhec er que tinha sido contact ado pel o Sr. Car l os Rodrigues, do s servi­

çOs de Fiscalizaçã o Econ6mica, no sentido de ser soluciona do o problema do 

abastecimento de ovo s , e propÓs quo s e c onc edesse à Cooperat i va de Lafões o di ­

reito de ocupaçã o de uma banca do Mercado de Manuel Fi r oino , mediante o paga­

ment o das t axas l egais, mas independentemente de ar rema tação em hasta públ i ca . ­

Esta propos t a fo i apr ovada por unanimidade. - ­

Quiosque da Rua do Conselheiro Luís de Ma ga l hãe s - Foi pre sento 

um r equeriment o em que o c once ss i oná r i o do quiosque em epígrafe , Sr. João Mar­

que s da Rocha, solicita o e s t ud o de ampl iação daquel a s instala ções, que consi­

de r a insufic i entes, s endo de l iber ado , por unanirrüdade, indef erir a pet i çã o. - ­

I Quinzena Musi ca l de Aveiro - A Comissã o t onou conhecimento 

do t eor do of í c i o ~. an5/76/C, dat ado de 22 de Novembro findo, em que o Sr. 



Governador Ci vi l de Aveiro f elicita es ta Comissão 

Municipa l de Turismo, pel a iniciativa da "r Quinze ~usical de Aveiro" e f orJInl 

la votos no sent i do da me sma continuar a ser l evada a cab o, em cada an o, c om 

i gual sucesso ou mai or ainda , s e possível. ­

Aut om6ve i s de a l ugu er - Foi presnte um ofí ci o em que Manuel de 

Almei da na qu~ida de de r epresentante do s industriais de t áxi abr angidos pel o 

Decreto-Lei n2 . 225-A/76, exp õe a situa çã o do propr i et ári o do au t om6vel ligeiro 

de passa geiros , de a l ugue r , J osé de Oliveira Simões, e s olicita a transferência 

do l oca l de e s t acionament o que t inha s i do fixado na Pra ça Mar quê s de Pombal. ­

Por propo st a do Vi c e-President e Sr . Car l os J er6nimo e por unani­
midade f oi de l iberado pr ooeder ao es t udo ureent e da l ocalizaçã o e do ndmero de 

lugares de cada praça, em face do aument o de c on~ingente apr ovado pe l a Di rec­

ção-Geral de Transpor tes Ter r est r es. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Orçamentos - F oi novament e pr es ente o or çament o ter cei ro suple­

mentar ao or dinár i o par a o c or r ent e ano, dos Servi ç os Munic i pa l i za dos , o qua l 

apr e senta, quer na r eceit a , quer na despe sa , a i mpor t ânc i a de 4484 800$00 . - ­

Ver i f i cando- se , pel a certidã o anexa, que durant e o temp o que e s­

teve patente ao públ i co, nos t ermos l egais, não f oi apr e sent ada qual quer r e­

c lamaçã o, a Comi s são de l i ber ou , por unanimi da de , ap r ová-lo def ini t i vament e . - ­

Também f oram presant e s a ap r ovad os provi sor iamente os orçament os 

t e rceir os supl ementares aos ordi nári os pa r a o corrents ano , da Cnmara e da Zo­

na de Turismo, os qua i s apresent am, quer na r eceita, quer na de spe sa, os valo­

r es de 2 276 459$30 e de 308 800 ~~00, r espectiva mente. - - - - - - - - - -

Deverão ficar exp ost os a o públ i co, durant e 8 dias , nos termos do 

ar t i go 6842 . do C6digo Admi ni st rat i vo , e ser novaClente presentes à r euniã o pa­

r a aprovaçã o def ini t i va . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Qozinha Econ6Qica - Foi presente o pro ject o de construçã o do edi ­

f íci o des t i nado à Cozinha Econ6mica, a i nstalar junto dos Armazéns Gerais do 

Municí pio, cuj o custo f oi es t imado em 497 622$00 . - - - - - - - - ­

Dado que o Muni cí pi o di spõe de pes s oa l em condiç ões de r ealizar 

t odos os trabalhos, porque t em em arma zém grande quantidade de mater i a l para 

apl i cação , e considerando t ambém a urgência de efec t i vação daquel e obra, f oi 

deliberado , por propos t a do Vice-Pre sidente Sr. Carlos J er6nimo e por unanimi­

dade, executá- la por administração directa e s olicitar à CoQissã o de Trabalha~ 

dor e s a apr esentação do eatudo eooncSlIl1oo do t'unoianamento urgente da Cozinha. 

econ6mica . - - - - ­



As s i st ênci a pe l a s Juntas 

-Presidente Sr. Carlos J er6nimo f oi del i ber ado, por unanimidade, atribuir, com 

ef ei t os a part ir de Dezembro corrente, os subsídios mensai s adiant e di scrimina­

dos , ao s s eguint es a s si s t i dos pel as Juntas de Freguesia: Manuel Mont eiro, J oão 

Franci s co Net o, J oão Bernardo P~to de Sousa, J oão ~aptista Lancha e J os~ Tavar e s 

- 1 000$00; Virgíl i o Filipe Fernandes, Cândido Gomes da Silva, Manuel Póvoa da 

Si l va , J oão Nu~e s Pelicano e Ant óni o Al ves - 1 500$00; e Manuel Soares, J osé 

Valent e , Maria da Apr esent açã o Rodrigues "da Paula e J oão dos Sant os Ferreira ­

- 2 000$00 . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Foi ainda del i ber ado , por unanimi dade , ce s sar o pagament o ao 

assisitido Jaime Mar ques Del gado, em virtude de se encont r ar empregado no Hos­

pi tal Distri tal de Aveiro. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Empreitadas - Em se guioent o do t r a t ado na ~ lt ima r euniã o, e t endo 

sido obtido o acor do do empre i t eiro Sr. Alexa ndre Tavares Coutinho, f oi de l iber~ ­

do, por unanimidade , efect uar o pagaoento da s seguint es i mportâncias, a t í t ul o 

de revi são do preço da s empr eitadas , que t ambém vão dis cr i minadas : - - - - - ­

- Paviment aç ão parcial do C .~ . 1508 ( conc l usã o) - P9. 228/~73 ­

57 729!K~40. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Pavimenta çã o da ligaçã o do C. M. 1508 à E. N. 109 e E. M. 5~ - 1 

(c onclusã o) - P2. 54/ER/74 - 101 958$40;- - - - - - - - - - - - ­

- Pavimentaç ão a safalto ent re a E. M. 583 - 2 e o C. M. 1506 (Rua 

d o Barreiro), P6voa do Paço - P2. 524/MR/59 - 131 540$20;- ­

-Pavimentação do C. M. 1520, ent re o caminh o da Gândara e a E. N. 

235 (~. f ase), eo Oliveirinha - (P2. 252/MR/ 66) - 34 090$00 . ­

Pavimentação da Travessa do Marco (Ligaçã o da E. N. 235 à E.M. 5~­

-2) em S. Bernardo - ( P2. 306/1ffi/71) - 55 221$30. - - - ­

- Pavimentação de ar ruaoent os em Vilar - (P2. 1 541~73) ­

- 187 011030. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Foi t ambé m deliberad o, por unanioidade, considerar r escindido o 
contrato da obr a de " Construçã o dos arruament os envol ventes do edi f í.c i o - t or­

r e" (P2 396/MU/69), mediante a indemnização de 74 0 93~~70. - - - - - - - - - - ­

Re.La't Lvarie rrte à obra de "Acesso à Escola de Cacia", f oi del i ber ado, 

por unanimidade, fixar o valor de 37 79 2~~70 c omo aument o do pr eço da emprei t ada, 

sem pr e juí zo de se acor dar noutro valor, em f ac e da execução dos trabalhos. - ­
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Funcionalismo Munici Eal - n oueaçõ~o~ Sr. Presi ­

dente e por unani midade de vot os , obse r vado o escr ut íni o s ecreto r eferido no 

art i go 3492. do Código Admi ni s t rat i vo , f oi de liber ado, a o obr i go do di spost o 

no ar t i go 62 . , n2.1, d o Decreto-L€i n2. 656/ 74 , de 23 de Novembr o, na r eda cçã o 

dada pe lo Decreto-Lei n2 . 24/75, de 23 de J aneiro, convert er em de f ini t i va a 

nomeaçã o pr ovi sór i a da engenheira ci vi l de ~ . clas se, Mar i a Gra cinda Matos da 

Si l va , que por despacho do Sr. Pr esi dent e, datado de 19 de Novembr o de 1974, 

tinha s i do contratada para exe r cer aquel e cargo, em regime de i nt erinidade, - -

Núcl eo Habit acional da "Quint a do Canha"- Em continuaçã o do tra t a­

do em r euni5es anter i or es , nomeadament e na s de 27 de J aneiro e de 4 de Maio, 

do ano em curso , e em f ace do s esc l areci ment os pres t ados pe l o Vi ce-Pr e sident e 

Sr. Carlos J er óni mo, fo i de l iberado, por unani mi dade , estabelecer o preço de 

2 720 OO l~~ 3J para o t er r eno per t encente a o Munic í pi o, que será ob j ecto do con ­

t rato de de senvo l vimento e celebrar com o Fundo de F omento da Hab itação e a 

Savecol - Sociedade Ave i renso de Const r uç ões Ci vis, ~. devendo e st a r e s ol u­

çã o ser c omuni ca da à quela ent i dade , para ser devi dament e conside rado na def i ­

nição dos preços dos f ogos . - - - - - - - - - - - - - .. - - - - - - - ­

Companhi a Voluntá,;!'i a de SalvaQã o Pública" Gui lher me Gomes Fe rnan­

de s " - O Vi ce-Pr es i de nt e Sr . Carl os J er ónimo r ef eriu-s e ao pr-ob Leraa da ampl ia­

ção da s insta l aç5e s dos Bombeiros Novos , que só poder á s er r e sol vido medi ante a 

int egraçã o do i móvel ocupado ? ema Sociedade Columbóf ila, transferindo- se est a 

para a an t i ga casa do jardineiro, situada no Par que Infant e D. Pedro, e c ons ­

trúindo-s e um bloc o em mat er i a l pré- fabr i cad o, orçado em 40 000$00, para os 

servi ç os dos j ardins. - - - - - - - - - - - - ­

h cer ca des t e assun t o f oi del i ber ado, por ma i or i a , adopt ar o pr oc e­

dimento preconi zado pe l o Sr . Vice-Pr esidente, per t enc endo o vot o nã o conc or ­

dant e ao Vogal Sr. Dr . Armando Seabra , que s e manifes t ou no sentido de o bloc o 

em causa ser cust eado pe l a Socieda de Columbófila , t endo-se abst ido de vot ar 

o Voga l	 Sr. J oã o Sar'ab ando, - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Campos do j ogos - Em seguimento d o tratado em r eunião de 9 de No­

vembr o f indo, f oi presente o of í ci o n2 . 44, datado de 26 do me smo mês , da Jun~ 

t a de Fr egue si a de Eirol, a comun icar que a c omparticipaçã o s olicita da r espeit a 

a o f ornec imonto de saibro pa ra acabamento do pi so do campo de f ut ebo l , cu ja 

impor t ância deve rondar os 50 000 $00. - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Por maioria, f oi deliberado efect uar o f orneciment o do saibro ne ­

c es sár i o. ­
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A opini ão nã o c oncordante pertenc eu Sea­ao ~rmandO 

br a , que se ab s t eve de votar. - - - - - - - - -

Toponímia - A Comissã o de l i be rou , por unaninidade, dar a s seguint e s 

designações a ar r uanent os do l ugar de S. J acinto: 

Avenida Mar ginal - ao arruamento que mar gina a Ri a , situado 

ent re a Ba se Aér ea e os Estaleiros de S . J acinto. - - --- - - - - ­

- Rua da Ba se Aér ea - começ a na Aveni da Mar ginal , junto dos 

port5es da Base Aér ea , pr ol ongand o- s e par alel a ment e a o seu muro de vedaçã o. - ­

- Rua Nova , começa na Rua 25 de Abr i l e t ermina nas ar eias , 

situadas a poent e . 

- Rua 25 de Abr i l , começa na Avenida Mar ginal e t ermina na E"ê, 

trada da Torr eira . 

- Rua de N§: . Sr§:. da s Ar eias , c omeça na Avenida Marginal e 

t er mina junt o da cape l a de N§: . Sr§:. da s Ar ei a s . - - - - - - - - - - - - - ­

~ Avenida Ri a - Mar , o08eça na Ave ni da Mar gi na l e t ermina 

nas areias , na s pr oximidades do Mar . - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Travessa da Base Aér ea . oooeça na Rua da Ba se Aérea e t er 

oina na Rua Nova . - - - - - - - - - ­

- Travessa da Rua Nova , oomeça na Rua da Bas e Aér ea e t er mi­

na na Rua Nova , ar r uament o aque l e que s e situa a poent e da Tr avessa da Base 

Aér ea. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua do Me r cado, oomeça na Aveni da Margina l e ter mi na em 

a r ruament o ainda sem desi gnaçã o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua das F l ore s , oomeça na Avenida Mar gina l e ter mina na 

Rua 25 de Abr i l. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua do Sol, começ a na Rua de N§: . S ~. da s Ar eias e t ermi­

na na Rua das F l ore s . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua da Esperança, oomeça na Aveni da Ria-Mar e termina na s 

a r ei a s a su doeste. 

- Rua da Saudade, oomeça na Avenida 'Ri a - Mar e termina junto 

do ocoit ér i o paroquial . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua do Bairro dos ~es cadore s , começa na Aveni da Ria-Mar 

e oont or na os odi f í cios do Bairro dos Pescadore s, do l ado norte . - - - - - - ­



- Rua dos Estaleiros, c omeça na Rua 

nas instalaç ões dos Estaleiros de S. Jacinto. - - . 

Também foi deliberado, por unanimidade, dar as seguintes designa­

ç ões a arruamentos do lugar da Quinta do Gato: - - - - - - - - - - - ­

- Rua de S. Brás, começa na Rua de D. João Evangelista de Lima. 
Vi dal e t ermina na Rua dos Campinhos. - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Beco da s Lavouras, Rua do Espirita Santo, Rua das Flores, ~ 

da Alegri a , Beco do Poço, Beco da Brasileira e Rua do Chão de 'Além, começa na 

Rua de S . Br á s e t erminam em t erren os particulares. ­

- Rua do Baixoiro, começ a na Rua de S. Brás e termina nos Campos 

do Baixeiro. - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua das Quintãs, começa na Rua dos Campinhos e t ermina no limi­

to do l ugar da Quint a do gat o ( Rua da Patela - ]"erninb.oB ). - - - - - - - - ­

- Rua dos Campinhos, começa na Rua de S. Brás e t ermina no limite 

do l ugar da Quinta d o Gato. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Travessa das Escolas, c omeça na Rua de Brás e termina na Rua 

do Solposto. - - - - ­

- Rua do Solposto, c ooeça na confluência da Rua de S. Brás e da 

Rua dos Campinhos e t ermina na Rua do Viso. - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua da Quinta do Torto, começa na Rua do Solposto e termina na 

conf l uênci a da Rua da s Colmeias e da Rua do Al ecr i m. - - - - - - - - - - ­

- Rua da Azenha da Moita, começa na Rua da Quinta do Torto e 

t ermina nos carreiras da Moita - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua das Colmeias, c omeça na Rua da Quinta do Torto e termina na 

font e e em t errenos par t i cul are s . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua do Alocr im, começa na Rua da Quinta do Torto e termina no 

caminho que sesue para a Azenha de Baixo.­

- Rua do s Pinheirais, começa na Rua da Quint a do Torto e t ermina 

em ter r en o par t i cul ar . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua Nova, começa na Rua da Quinta do Torto O-t er mna. em terrúno 

particular. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Travessa da Luz, começa na Rua da Quinta do Torto e termina na 



Rua db C6caro. 

Rua do C6caro, começa na Rua do t ermina em carreiras 

que dão par a a Azenha de Baixo. ­

- Largo do Sol posto, l argo situado na confluência da s Ruas do 

Sol posto e da Rua do Barreiro. - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua do Barreiro, c omeça no Largo do Solposto e t ermina na Rua 

de 12. de Mai o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua de Mári o Duart e, começa na Rua do Barreiro e termina na Rua 

do C6caro•. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

..,. Rua de Na. S ~. da Piedade, começa na Rua do Solposto e t ermina 

na Rua do Barreiro . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua do Santo, coneça na Rua do S. Brás e t ermina na Rua do Sol-

po sto . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua da Ga go Coutinho, c oneça na Rua de S . Brás e t err.úna na Rue. 

do Solposto. 

- Travessa da s Lavadei ras , começa na Rua das Cav adas e t ermina na 

Tr avessa da Fonte Velha. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Traves sa da F onte Velha, coneça na Rua do Solposto e t e rmina na 

Rua das Lavadeiras. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua dos Louceiras, coneça na Rua de S. Brás e tercina na Rua das 

Ca vada s . - ­

- Ru ~ da s Cavadas, começa na Rua de S. Brás e t ermi na na Rua de 

Santa J oana e da Rua da Quint a Velha. - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Rua de Santa Maf a lda, c omeça na Rua da s Cavadas e t ermina na 

Rua do Sol posto. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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Mercado de Manuel Firmino - Afixação de reolamos - A Comissão 

deliberou, por unanimidade, abrir concurso para "Afixação de oartazes publi­

eitários nas paredes interiores do Mercado de Manuel Firmino", para o pr6­

ximo ano ide 1977 ou, em alternativa, para o tri~nio de 1977 a 1979, nas con­

diç~es habituais, devendo as propostas ser apresentadas at~ às 17 horas do 

pr6ximo dia 28 de Dezembro corrente. - - - ~, - - - - - - - - - - - - - - - ­
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